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Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes Fundador: Padre Américo * Director: Padre Luiz 

Este número e o próximo, ap.roV'eitando o fim de férias, irá alparecer pela mãlo dos nossos 
Rapazes em muiitas terras aonde eles não costumam ir quinzenailmel1ite. 

Trata-se de uma campanha de assinaturas ·ambulante, apres·entada pelos próprios Rapazes 
e destinada a cabrir aquele deficit de alguns mHhares de jornais que iam para Angola e Moç·am­
·blique, dos quais ~penas seguem aque!les que, com muita probabi·lidade, encontrarão destinatários. 

A estes uma !primeira p~awa. Deslocados 'Clos seus domicí'lios, no meio de riscos e áruições, 
estão voltando tantos que 'há muito não pisavam Portugal senão de visita e vão vk outros tantos, 
ou mais, que nem oonheciam ainda a terra de seus avós. Para eles a nossa salidariedade e a 
comunhão sincera no rpesar de q:ue metas .certas se tenham procurado por caminlhos fnrvios. 

Como não enlíender a vossa inquietação, se somos até compa.Pti'dpantes dela na sorte car­
regalda Ide interrogações que pesa sobre os 260 que vivem em iliOssas Casas de Angola e Mo­
çambique?! 

O nosso J ornall que rtem sido ,para tantos um companheiro amigo de muitas horas boas, 
não deixará de o ser nesta de provação. Por isso •lhes •pedimos que, mal saibam de noV-o endereço, 
no-lo comuniquem; e <<0 Gaiato» irá, como sempre fai., sem preocUJpação de preço, que esse será 
sa.U!dadlo quando, como, se for possív~l - e as 'COntas estarão sempre feitas. O que não pode­
mos, nesta hora de carência de materiais, é mandar o Jornal na incerteza, melhor, na quase cer­
iteza de que a maioria o não vai receber. Mas, ansiosamente aguaridamos - repilto - Illdtíclas 
destes assinantes, alllguns dos quais vão dando já sinaij de si, vários a can!celar a assinatura por 
difku~'dades financeiras, o que, 
tpara nós, não é razão. 

Aos lei-tores das terras ora EM DISTRIBUIÇÃO 
visitadas pel'«O Gaiato» nas 
vendas de S&embro, Júllio di-
rigirá a palavra em «Calmpa­
n'ha de Assinaturas». 

Oxalá os pequenos emJbai­
xadores da Obra assim creden­
ciados pelo seu J orna.l, saibam 
promover a simlpatia dos seus 
eventuais fregueses . E, neste 

110 lODO 
A nossa Aldeia de Paço de Sousa é wm encanto - 'Vista de todos os 

quadrantes! Continua na TERCEIRA pág. 

Anlda já muito renlte aos cem anos. Quem 
nela me f.ailou foi um sacerdote qu:e, nos tem­
pos da sua menli.ni:ce, a teve como catequista. 
Cdlocâ-h aqui no Call'vário, agora que a vê 
doente e sem ninguém ao lad-o, é uma retri­
buição. 

As obras de misericórdia são tanto rela­
tivas a o conpo como ao espírilto. E a todos é 
peklid.a a prática de ambas. NÍillgulém tem o 
exolusirvo. Mesmo os profissionais do espírilto · 
não podem esquecer que, !Se o coryo não esti­
ver são, .periga o equillíhrio daquele. 

IBla vem Ide fado muito mal. Na:tu.Palmente 
desale:nJtada, :pois coiipora!lmente aifectada. A 
face ifala por s1 ei·oque!lltemelllte. Não é fácil! 
poisar o olhar sobre este rosto desfigurado 
por cancro exposto. 

- Foi dos cravos- diz eb. 
Uns cra·vos! Pequeninos ontem. Presente­

mentte gl!'andes e apodrecidos. 
Quando hoje vejo nas festas, mormente 

nos casamentos, gente de cravo ao peito, leni-

bro ... me dos .cravos da senhora EmíJia. O c:rarvo 
exala perfume e em mãos delicadas orna am­
bien:tes. Mas, se apodrece, cheira mal e tem 
que ser retirado, .pois já não serve para ornato. 
AquHo que por momentos é símbolo de a'Leg·ria 
e vida, em ,breve se torna fli.gura de monte. 

Os 'Cravos da senhora Emí!lia já murcha­
ram hâ muito. Se tu me deres um ramo dos 
teus para que o ~cheiro dos dela seja atenuado 
com o 'dos teus, que bom serã! Lembra-te que 
a vida que tens, a a:l1egria de que disfrutas, os 
haveres e tudo o mais que possuis são para 
os ipa:rtill!hares. Só assim se mwl'tilplica, fruti­
ficando nos oUttros, aquillo que é nosso. Se 
nós aparecemos com o alento junto dos desa­
lentados a vli!da destes •torna-se mais fâJdl, 
mais 'feliz. 

tEnrt:retantto vamos regar os cravos da se­
nhora ·BmNia ·aom um .pouco de caTinho ipara 
ver se ela não desfal1ece art:ormenta'<l'a. 

Padre Baptista 

Ao c.ompulsar a correspon. 
dência motivada pel' «Ü LODO 
E AS ESTRELAS» a.petece-nos 
cal·ar o bico e deixar falar o 
Leitor. 

ImpressionaTtte! 
Efectivamente, se ao ler «Ü 

LODO E AS ESI'RELAS» o 
nosso coração sofre as conse­
quên cias e a alma desperta da 
sonoPnc.ia, que dizer, pois, da 
ressonância dos Leitores? ! 

Calemos o bico e recortemos 
o maior núm ro po sível de pre­
enças. 

O Lei•tor é qllc é! 

«Favo r mandar-me outro e:xem­
pkr de «0 LODO E AS ESvRE­
LAS». Deve ter sido escriro por 
alguém muito aTTUÍgo de S. Fran­
cisco de Assis e faz-nos ver 
longe, a.té sob o' ponto de vista 
político. 

Desculpe mandar só 100$00. 
Mas não há mais ... Não é para 
pagar; as estrelas não se pa· 
gam ... » 

Porto: 

«0 LODO E AS ESTRELAS>> 
proporcionou-me uma bela tarde 
de férias! Bela, por mais um 
alerta para o5 graves problemas 
que alastram pelo nosso País ' e 

pela maneira poética como eles 
nos são dados a conhecer. 

É admirável a forma como, 
com tanta leveza, o Padre T el­
mo conseguiu pôr a nu tanta 
miséria! ... » 

Avuiro : 

~d' enho pagar a dívida de 
«0 LODO E AS ESTRELAS~>· 
Que liw·o, santo Deus, que livro! 

Li-o quase de um fôlego e 
até me senti esmagar. 

Não me tenho esquecido de 
re.::ar por vós. Fazei o mesmo 
por mim, sim? Todos precisa­
mos tanto, sobretudo na hora 
que passa! ... » 

Guarda : 

«Finalmente recebi «0 LODO 
E AS ESTRELAS>>. Já o tinha 
lido há muitos anos, quando 
ainda estava na clandestinbdade, 
e sempre desejei vir a possui-lo. 

Tenho-o agora enriquecido com 
a parte final colhida na expe­
riência vivida na Angola-mártir. 

Padre Telmo é um ~rande 
poeta que nos enr&]uece .-o espi­
rita com um dos mais belos 
poemas. Este poema constitui um 
grito de revolta contra as injus· 
tiças sociais, contra a explora· 

ontiinua. na SEGUNDA pág. 
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·P·ARTIDA - Estou certo de que 
todos OIS nossos queddos leitores sa­
bem a miséria que se passa em An. 
gola. Pois no dia l3 deste mês de 
Agosto o sr. Pe. Lu•iz partiu para 
África, para ajuda:r os owtro nosso:s 
Padres das Casas do Ultramsr. 

Re · ta'lllle a mim e não só a mim, 
corno a todos nós, ped·ir que Deus 
o ajude nas homs difíceis e que seja 
feljz nessas me ·mas horas. 

·GA!SAM!ENrfO - No dia 9 do 
mês de Agosto, ca·sou em nossa Clr a 
o Faustino. 

tPor volta do meio.tdia os conV'ida­
do:s entraram na Capela .para assis­
tirem à s191ta Missa ceil.ehrada pelo 
sr. Pe. :CadiJs. 

No .fim da Missa, e por voha das 
2 horas, foi a !boda que ~e efectuou 
no •antigo refeitório dos mais peque. 
nos. 

Tudo correu na melhor ordem. 
Poi'S que sejam feLizes ao Jongo 

da vida, e que Deus os ajude nas 
horas de maior aflição. 

·Para-béns aos dois. 

UM OASO DE SE.MJPRE- «Amai. 
-vos uns aos outros como ·Eu ' 'os 
amei», assim disse naquele -tem!po o 
Senhor. Isso estará a acontecer? Com 
tantas :guerras, com :tanta fome, tanta 
miséria, será possível que isso e5teja 
a !fconteoor? 

rEu bem desejatVa que a gu~rra aca· 
·basse e qu~ fôssenoos bons uns para 
os outros, mas para isso ·teria 
de começa' r por mim mesmo; pois 
·assim nada feito. 

' ·Muitos desses homens que comha· 
tem, com certe-J.:a não ouviram. 
ainda failar de Deus. Pois para isso 
é preciso que nos <Yfereçarnos para 
os ·aj u'dar a conhecer o Senhor. 

Quando nos amarmos uns aos 'OU­

tros, volbará a fartura, a paz e o 
sossego; sem isso nada feito. 

Amarmo-1~os uns aos outros como 
Deus nos amou e só assim é que 
pode .deixar de haver ódios, guerras, 
etc. 

AS CRIANÇAS - Para mim as 
-cr1anças são um botão de rosa. De­
vem ser bem estimadas, pois elas 
precisam: saber amar, viver a .lliber _ 
dade, s~rber criticar e rejeitar, não 
ter receio de amar... Mwitas coi­
sas mais vos ,poderia dizer, amigos 
leitores. Mas para quê? Sim, paca 
quê?, se tantas crianças por esse 
mundo fora sofrem quer de doenças, 
quer de traumatismos ... Que pena! 

As crianças dão-nos o exemplo da 
humildade. 'E lembrem-se disto: «Se 
não vos torna·rdes como estas crian· 
cinhas não entrareis no Reino dos 
CéUS». E isto é verdade, p01is as 
crianças. dão~nos grandes exemplos. 

tEu .tanto queria ser criança! ... 
·Elas brincam livremeAte, sem bar. 

r iras c falam livremelltte e, muitas 
vezes, até UO'S dão ideias muito agra­
dáveis. 

Na crisé que atra·ves&amo.;, a crian­
ça passa muito, por descuido dos 
pais ou mesmo de propósito. 

Vamos meclitar e pensar que as 
crianças são os no sos irmãos mais 
pequ!enos. 

Marcelino 

TELEViSÃO FINLANDESA- Na 
pn sada rerça-:feira, dia 27, tivemos 
cá uma simpática equipa .de repor. 
tagem pertencente ;~ Televisão Fin­
landesa que mwito curiosamente fiJ­
mou os recantos mais espectaculal'es 
da nossa AMeia. 

Guiados especialmente pelo nosso 
Alvaro Henriques sai'l'am à rua onde 
conltactaram com as pessoas e filma· 
ram vistas tipicamente deslumtbran. 
tes da JlOS ·a Aldeia de .Paço de 
Sousa. 

R T P - No dia seguinte tive· 
mos a equipa de filmagem dos pro­
gremas «Lmpa:cto» e «•Ensaio», come­
çando por registar algumas pallavras 
de !Padre Oarlos que llistoriou como 
nasceu a Obra da Rua, como e quem 
a continuou depois de Pai Américo 
e o que ela é actualmente. 

Seguidamente, acompanhados do 
Júlio Mendes, filma•ram belas paisa­
gens da nossa Aldeia. 

NOVO ENT.RETBN·llil'ENTO- De 
aiguns dias para: cá a maioria dos 
rapazes empenharam-se no traha!lho 
de arranj.ar tábuas e sabão para 
melhor poderem esco;-regar lllll'S la· 
deiras da nossa Aldeia. Ai o sa~bão 

.da tipografia e da casa-mãe! 
Nas ho!'as livres é vê•los entusias­

mados com este novo invento que 
lhes tem proporcionado satisfação e 
interesse total. 

VISITANTES - No passado do­
mingo fomos surpreendidos por uma 
gpmdiosa excursão de Vilar do Pa­
raíso, tendo participado na Missa 
celebrada em nossa Cape1a. Depois, 
no reointo da casa-mãe, entoaram 
cantaTes harmoniosos, os quais cha: 
maram a atenção de aLguns dos 
nossos Rapazes e dos própúos «Ba­
tatinhas». 

Para encerr.arem tão alegre con· 
vívio deixa.:'am-no como oferta a 
quantia de 4.825$50 e, também, este 
estrilhillho cheio de amiza-de e beleza: 

Sempre a cantar 

Com animação 

Com amplo sorriso 

Nós vamos levar 

Pedacinhos de pão 

De V Üar do Paraíso. 

Aí está como nós - Obra da Rua 
- somos do Povo I 

Manuel Amândio 

VIúVAS - Neste País, as Viú·vas 
sofreram - e a·inda sofrem - de 
carências e omissões; quando, por 
natureza, deveriam merecer cari.nho 
e desvelo especiais - como fizeram 
os púmeiros Cristãos, há dois mil 
anos. Os primeiros! 

Os anos amargos de criança na or. 
fandade permanecem vivos em nossa 

alma... A · Cria.nça é sempre uma 
grande vítima das caTências sociais! 
Daí sentirmos em nossa carne, ao 

vivo e sem manipulações, as inju ·­
tiças ou .a miséria das Viúvas. 

São credenciais! 
Vamos ooerecer objectivamente mais 

urna pequenina amostra de como no 
ano da ~reça de 1975 ainda é possí­
vel, com frieza burocrática, dar a 
porta un cara das Viúvas; 

<<Ex.mos Serviços de Contencioso 

da Caixa Nacional de Pensões 

Lisboa 

Sou a Viú.va do Beneficiário ... Sou 

analfabeta... e dada a minha condição 

de habitante do meio rural, sem 
fácil acesso à Informação, só agora 

soube - por pessoa amiga - estar 

a ser tlítima inocente de urna gri. 

tante injustiça social, qne poderia ter 

:;ido logo detectada nos respectivos 

Serviços da Caixa ... 
Conforme fctocópias juntas - que 

mais documentação vossa não possuo 

actualmente - foi-me recusada a 

Pensão de Sobrevivência, «beneficiw~­

do» somente do mísero e vergonhoso 

«.Reembolso de Contribuições», como 

dantes!! As referidas fowcópias são 

dos V I ofícios de 6 ·de Novembro 

de 1974, 27 de Janeiro de 1975 e 
6 de Março de 1975. 

Como em Novembro do ano pas­

sado, o Secretário de Estado da Se­
gurança Social exarou. I.Dm despacho 

q>elo qual ,passou a ser conce'dlida 
Pensão de 'Sdbrevivência aos f~ia­
res de todos os BeneÍiciáriO'S fialecl­
dos que ·tenham esta:do abrangido;, 
pelas Caixas de P\evi-d'ência, qual· 
quer que seja a data do :hlecimento», 
é verdadeiramente estranho niio ha­
ver beneficiado logo deste despacho! 

De Nov6mbro a Março são quatro 

meses ... 

Dada a razão que me assiste, e 

como estou a ser vítima, repito, de 

uma gritante injustiça social - que 

atropela as disposições vigentes -

soliciw a V. o especial obséqu.io de 

mandarem rever imediatamente todo 

o meu processo de Pensão de Sobre· 

vivência. 

Muito grata pela:; bons ofícios 

de V ... 
A rogo de ... » 

. guardem os! 

.P ARTiúHA - Aí vai a procissão: 

Abre o assinante 12322, do Porto, 
com 100$00. Três vezes mais do Es­
toril «para os Pobres mais necessi­
tados 'd•a nossa Conferência, pois cha· 
molhe nossa poi estar ligada a ela 
há anos. A mulher do caseko já 
regressou do hoE;Piltal ?» Infelizmente 
continua doente! E acrescenta es-ta 
lei.tora: <<A minha última carta fala­
va da tristeza que ia sentir em d~­

~~r os meus Irmãos pobres que visi­
tava. Deixei-os in·consoláveis e eu para 
aquli estou só com o espí:rito ligado 
a eles. Aqu<i nada vejo que possa 
ifazer. Outro ambiente, oulra socieda_ 
de. Tudo árido à m<inlta volta! Deus 
me ·acuda pois não quero ha!h-ituar­
-me a esta situação de inútil». E 
termina assim: «Que o amor de 
Cr.isto continui a ser o nosso traço 
d.e união». Procure aí, na sua paró­
quia, uma Conferência Vkent'ina! 
Olhe que onde tudo é árido, como 
diz, não falta onde e quem irva -
para lhe dar a mão. As vezes, perto 
de casa, quiiçá na mesma rua ... 

Mais SOOSOO de Palmira, para 
«uma família que precise - sufra­
gando a alma do meu querido Ma. 
rido, que Deus chamou em priricí· 
pios deste ano». A pre ença amiga 
da assinante 23778, da Covilhã. E 
mais ·200$00, do Porto, com um car­
tão tão singelo e, delicado! .O mesmo 
de Lisboa, assinante 21385. O habi­
tual da assinante 17740. «M·adame X» 
com .outros mil. «Zé Ninguém», 

Vida 
C ri.ança descalça 

Sua boneca enjeitada 

Mulher fremente 

De amor e de vida. 

Água que corre 

Chuva que cai 

Ve.nto que sopra 

Homens que sofrem 

De fome e guerra 

Muitos que chorarn 

Outros que riem 

V ns são tristes 

Outros alegres 

Alguns que m.orrem 

Sem saber porquê. 

Fernando Tinoco 

Um casal de gémeos, fillws do Tolentino, o cBeça», aos 3 anos. 
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50$00. Dez vezes mais <q>or alma de 
Tereza»- Oferta delicada da assina11· 
te 17929. «Uma Mãe», do Porto, com 
500$00, frizando que «é pouco, ma ­
dado da melhor vontade». Eis o va­
loi·! Ainda do Porto outra partilha, 
«que será aplicada em qualquer ne­
cessidad~ mais · impei!iosa da Confe· 
rência». 

Mais esp i rito de sacrifício: 
~( ... ) Queira perdoB.T não ir mais, 

mas nesta campanha tive prejuízo 
graves que me dhrigam a entregar a 
casa aos credores ... » É de Lisboa. 

Mais Oledo com 200$00, da assi­
nante 7468 e que diz: «É pou-co 
para .o muito que deseja.v.a dar; com 
a vi da caxa como está, todos sabe­
mos, não me é possível ser mai ge­
nero a, pois ainda há Obras na no a 
região cocecida de tudo e que tam· 
ibém temos de auxiliar». 

Assim, sim! 
Agora, de Brurcdlos, velha amiga com 

um remanescente «para a Conferên. 
cia de que me tenho esquecido». E 
vem logo a segu.ir A. F., do Ponto, 
com 210$0J «por alma de meu Pai». 
Um sufrágio cristão! 

Fi.Ilailmente, 100$00 duma Filome­
na lj boeta e 150$00 de Costa de 
Castelões. 

Em nome do-s PO'bres - .muito 
obrigado. 

] úlio Mendes 

EM DISTRIBUIÇÃO 

110 lODO 
e as 

J) 
Cont. da PRIMEJlRA página 

ção do homem pelo homem, con· 
tra o ódio que gera o ódio e 
contra a violência que gera vio­
lência. Quem me dera que ele 
fôsse lido e entendido por todos 
os homens do mztndo, pois o 
drama é universal..." 

Li boa: 

«] á li alguns trechos de «0 
LODO E AS ESTRELAS». São 
drama, poesia, são tragédia, 
tudo amassado, fundido nas 

. mesmas páginas. 

É sobre páginas destas que 
nos devemos debruçar e meditar. 
Mais que isso, porque medita­
ção sem acção imediata ou a 
curto prazo, pouco ou nada vale. 
E tantas vezes lemos, meditamos, 
achamos bem, mas ficamos para 
o mesmo lado onde já estáva­
mos. E é tão fácil! Onde está o 
teu tesouro, aí está o teu cora-­
ção - diz o Mestre. Arranque-

)JJ 
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Ohega-nos a notíQ:ia <la apro­
vação poJa Assemibleia eleita pelo 
Povo no passado 25 de Abril, do 
arti'go 23 dla nova Constituição, 
referente ao direito dos C:.dadãos 
a const~luir família, à igu,ruJ.da­
de de dlireitos e 1deveres dos con­
juges e aos direitos dos filhos, 
sejam quais forem as condições 
do seu nascim~tto. , 

Nãlo fôPa a dúv~da que neste 
turva:do tempo tpaira sobre a efi­
cácia dlas leis - ta!Illllas são fei­
tas e desfeitas sem chega:rem a 
oumprir-se - e nós rejubilaria­
mos sem qU!alquer reserva por 
ter logra:do asserutJo na Lei Fun­
damental do País «a pequena 
rev'OJuçã.o que este artigo, só por 
si, contém», confurme djsse um 
deputado e foi dito muitas ve· 
zes nes'"cas páginlas desde há três 
d·ezenas de anos. 

«Não há filh05 ilegítimos, os 
pa~s é que o são» - proclamou 
Pai Américo. Proclamou e ba­
teu-se para <file assim fôsse ... E 
c;ontiiJJ.,uámo5 a bater-nos, embo­
ra sem outro resulta·do que não 
de natureza doultrinal, já que a 
auto-suficiência dos Professores 
que ao l0'11g'O diestes anos assu­
miram o pelouro da Justiça neste 
País, não os dmx10u sentir neces­
sidade de d~scer à ru•a para com­
pletar dessa p-erspectiva a visão 
·dos problemas que dlo gabinete 
e entre liVTos acharam bastante. 

Quando foi da promulgação 
do novo Código Civa, houve um 
a:rT'emedo de ooosulta da opi.niã10 
públlica, a que procurám'OS res-

rrws de lá o coração, despef5ZU­
mo-nos dessa coisa inerte e co­
loquemo-lo no vi'L~o, naquilo que 
vibra, que palpita, que huma­
niza ... » 

Faro: 
«Recebi «0 LODO E AS ES­

TRELAS», que muito agradeço. 
Um livro grande e dos fortes, 

para quem o souber ler e medi­
tar. 

Há só Ztm caminho - o 
amor ... e a justiça ... » 

Ponte do Lima: . 
«Recebi «0 LODO E AS ES­

TRELAS». Obrigado. Se pude­
rem, enviem.me outro exemplar, 
que gostava de oferecer. 

] unto remeto um cheque de 
mil. É para os dois livros e a 
renovação da assinatura. 

Aprecio muito a coragem dos 
vossos escritos. E a sinceridade 
do qzte dizeis. Isso é bom teste­
munho ... » 

Alcanena: 
«Apreciei muitíssimo «0 LO­

DO E AS ESTRELAS» e como­
veu-me, como todos os que têm 
publicado. 

A propósito do livro, não con.. 
cordo completamente com a ma­
neira como encara a prostituição 
e outros casos imorais . Com­
preender que a falta de forma­
ção ou a miséria leve a quedas 
lamentáveis; que tenhamos sen­
timentos de piedade para com 
essas fraquezas, procurando le­
vantá-las acima do lodo em que 
se enterram, es·tá certo; mas o 
tom ·Jigeiro com .que esses assun­
tos são tratados e a absolvição 
que .par~c~ dar--lhes o autor, • 

ponder em artigos publicados 
duralllte vários meses. E não con­
tamos as tentaJtiv~ frustradas de 
diálogo dirooto sobre a legisla­
..ção refm'lffilte aos Menores, a 
que poderíamos aportar, nenhum 
acrescento à ciência jurídic:a, 
COIJil certeza, mas a experiência 
dolorosa de quem tr.az as mãos 
na massa e conhece os proble­
mas .ao nível die pessoas e vida. 

Justamente em 25 de Abril 
de 1974 estávamos em Lisboa 
;pa·Pa preparar audiência com o 
entâ!o Ministro dia Justiça, que 
não era Prafussor, m espe11ança 
de que, finalmt.mte, enoontraría­
mos alguém sens~biliz,a,do aos 
problemas incarn-ados em tantos 
Menores, ele que bastas vezes 
os tivera na mão, enqu•anto Juiz 
e Proved'or da .Misericórdia de 
Lisboa. 

Compreend.e-se, pois, a satis­
fação com que recebemos a no­
tícia agora emana1da da Coosti­
:tuinte . . 

É um princípio, auja eficácia 
depende de uma prudente e fir­
me regul:amootação. 

Dizer que «Os cônjuges têm 
iguais direitos e deveres no que 
respeita ( ... ) à manutenção e 
educação d'Os filhos» e&tá certo, 
mas é fácil. Necessário é q•ue, 
na prática, Se torne imp·ossível 
a demissão destes deveres, quer 
seja o pai a ahand'OI18.r mulher 
e filhOs e a andar por lá 
criando outros problemas, quer 
seja a mãe. 

«Üs filhos nascidos fora do 

acho demasiado condescenden­
te ... » 

Cascais: 
«Venho agradecer «0 LODO 

E AS ESTRELAS». 
Na verdade, muito do que se 

está a passar é fruto da muita 
injustiça que se pratica·va e que 
não se deixava denunciar. 

Ant.igamente havia muita ex­
ploração, mas a exploração con­
tinua e as classes mais des prote­
gidas continuam cada vez mais 
desprotegidas, . sem ninguém se 
preocupar com eles ao nível re­
volucionário, entenda-se. 

( ... ) <~0 LODO E AS ESTRE­
LAS» é uma leitura que me co­
move, escandaliza e horroriza e 
simultâneamente me maravilha ... » 

Aveiro: . 
«0 LODO E AS ESTRELAS» 

é magnífioo! São precisos mui· 
tos livros como este, quero dizer: 
digam a. verdade e nos dêem o 
sentido da justiça e do bem a 
que todos têm direito. 

Ando a ler «0 BARREDO» 
devagarinho, saboreando ... que é 
o que há de melhor. 

Peço o favor de me envtar 
mais um exemplar ... » 

Vendas Novas: 
«Obrigado pel'«O LODO E 

AS ESTRELAS» - que os ex­
tremos tocam-se. É um óptimo 
elemento para umas boas férias. 
V ai-me servir de «companheiro», 
também ... » 

E. o que fica p·o~ puhli~ar? ! 

Júlio Mendes 

e 
oasamento não podem por esse 
motivo ser objecto de q'lllalquer 
disc1.P...mi!lmção, não pi()ldendo a 
lei ou .as repa.rt:içõe8 oficiais us,a,r 
expressões di'scriminatórias re­
l,a,tivas à filiação» - diz o n. 0 4 
do cita:do artigo. 

Pois porque havia a crkvnça, 
sem culpa alguma das (}()II]d.ições 
em que veio ao mun~do, de ser 
vítima do erro dos p·rogenitJores? 
RemendaWl-se a ilegalida4e com 
uma injustiça?. _.!· A lei era 
absolultamente farisaica: «uns co­
miam os figos, a outros reben­
tava a hoore» . 

Nem se d~ga que esta medida 
dimünui a instituicão :famil.itar. 
Errar é sempre po~síve1. End:os-

Vamos ao encontro dos ho­
mens, de todos, gregos e troia­
nos - sem distinção. 

Algumas terras do Norte do 
País, sem a presença regular 
de (<.0 GAIA TO», terão a visirta 
esporádica dos nossos peque­
nos vendedores, com dois objec­
tivos: revigorar a amizade dos 
nossos Leitores e, sobretudo, 
conquistar a de muitos outros. 

Como? É fácil. No seio da 
presente edição vai um postal 
RSF (resposta. sem franquia). 
diríamos o mais aliciante con­
vite para quantos ainda não 
sejam Assinantes ·de ((0 GAIA­
TO». 

Basta preencher no postal o 
nome e o endereço e colocá-lo 
no primeiro marco do correio; 
ou, se depois encontrarem 
o pequeni-no embaixador, de­
positá-lo em suas próprias 
mãos. 

O p·ostal é pau para toda a 
colher. Queremos dizer: os mais 
interessados, à laia dos primei­
ros Cristãos, poderão, inclusi­
vé, motivar a sua roda de ami­
gos e familiares como Assinan­
tes de <cO GAIA TO» e mandar 
os seus nomes e endereços -
bem legíveis - no dito postal 
ou da maneira que entenderem. 

Como sempre, é uma tarefa 

O NOSSO 
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breve exercício de duas quin­
zenas, imprimam neles a ne­
cessidade do «Famoso» que. 
ao 'longo do ano escolar lhes 
não poderão servir por suas 
mãos, mas que os substi.tui.Tá 
com notícias suas e desta gran­
de Famfllia, em leltras arranca­
das ao Evangelho. 

Padre Carlos 

sar ao Inocente os preJUISos · da 
.culpa, injustiça que dama. Oor­
rigir o erro, sempre me1itóri.o e 
dignificante. 

«Üs filhos nãlo podem ser se­
parados dos pais, salvo quando 
estes não cump11am os seus de­
veres :fulndametn1Ja.Ís p8I'a com 
eles e me~dâWite decisão judJ:idah 
- está consignado no n.0 5 do 
Art. 23. 

E Se os não oumpnirem- não 
sendo fi'sica ou psiquicamente 
inábeis - comine-&e esta, demis­
são com pesa-das penas, que afu. 
gentem os tenmdos da tBntação, 
med!i.ante intervonção judicial rá. 
p:i<la que não deixe embrulhar 05 

de 
apaixonante, mais ainda, an­
ciante, para todos os homens 
de boa vontade - para todos 
os nossos Amigos! 

A hora que escrevemos ainda 
não sabemos que terras serão 
visitadas nesta primeira ronda, 
de Barcelos a Vila Real, à Mur­
tosa... Não sabemos! Mas isso 
não importa. Fica o recado e 
é quanto basta. t um recado 
de Paz, para revolucionários­
-pacíficos, em missão transcen­
dente de amor, num mundo tão 
conturbado - como sempre 
foi, aliás. 

Quereríamos regressar à dé-

AQU'I, 
Neste momento em que es­

crevo tenho presente no meu 
espfrirt:o o sofrimento que in­
vade todos aqueles que deixa>­
r&'!l as suas casas, as suas pro­
fissões, os seus amigos, se 
meteram dentro de um aviãn 
à procura dte um poUJco de paz, 
voando para a incerteza e para 
a dejpendência. 

·Assim, medito o mistério da 
vilda, vlindo à minlha mente a 
complexidade dos homens e das 
relações humanas... e par~ e 
tão simp:1es o amai-vos uns 
aos outros ... ! 

Fe1izes os que têm Fé e são 
capazes de ver sentido no caos 
de certas situações. F~lizes os 
que são capazes de des{;obrir 
que por trás da maldade e da 
agressividade, hã em todos os 
homens uma calpacitdade de 
bem, >tallvez adormecida, recafl­
cada, aJbafad.a; mas existe. 

O sol nasce todas os dias e 
brilha sobre a terra. Umas ve­
zes aqJUece a Paz e felicidade 
daquESles que têm a dita de as 
viver; outras vezes incide so­
bre a dor, o desespero e a solli­
dão de tantos outros. Não é 
possí~vel a qualquer !homem 
tirar o sdfrimenrt:o da terra, 
mas se cada um, à medida das 
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problemas na teia de proce~sos 
sem fim. 

Se o proh1lema é de pão, não 
se sepat'em por isso os filho5 dos 
p1ais. Dê-se àos pais o pão que 
lhes falta e ninguém o adminis­
trará tão bem como e]es. 

Isto descobriu Pai Américo 
rdesàe o principio, ele que fun­
dQU as Casas do Gaiato com. a 
oonvlLcção sincera de que a sua 
glórü.a consistiria em não serem 
mais ;precisas e, desde sempre, 
nomeáldl(lmente em relação a mães 
sózinhag e capazes, preferiu dar­
~lhes o pão que lhes falt81Va a 
receber-lhes os filhos que · lhes 
faziam falta. · 

Padre Carlos 

as 
cada de 40; ~irmos nós mesmos 
por aí fora, de sacola ao om­
bro! Quereríamos não fazer 
caso de distâncias, nem de all­
·ntento, nem das poucas hosti­
lidades de que fôramos vítimas, 
adoçadas por uma multidão in­
comensurável de Amigos que 
cativaram outros e outros, tan­
tos! Uns ainda vivos, muitos 
que o Senhor levou; no Portq, 
em Espinho, na Granja e n·ou­
tros locais onde (<0 GAIA TO» 
é morrão que faz luz, porque 
luz da Luz. 

Júlio Mendes 

LISBOA!' 
seus dons e capacidades, desse 
a sua coléllboração nesse sen­
tido ... 

Lembremo-nos de que to.dos 
os dias oontinuam a nascer 
;crianças que trazem nos olhos 
a sim1J!Ji'cidade e a confiança. 
Nós, os adUiltos, somos r.eS!Pon­
sâveis pelo mundo que lhes fa­
zemos entrar pelos cYl!hos dentro. 
Se não soubermos fa.21er um es­
iforço para diminuir o desencon­
tro que reina entre nós; se não 
lhes ensinarmos que na .vida 
importa ser mais e .não, ter 
mais; se. . . os olhos agora Uím­
pidos se encherão d:e descon­
fiança e a descarufiança é uma 
lMte que turva toda a b e:Jeza 
da vida_ 

Lamente'mos as nossas fa!lhas, 
não percamos o ânimo mesmo 

· -atrarvés da intempérie e pro"" 
curemos sempre, cada dia com 
renovado esforço, a parc~la de 
Paz que temos obrigação de 
dar aos outros homens. 

Padre Abel 
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Do que nós 
necessitamos 

De Mesão F.rlo, 100$ por 
a'lma de Laura d'IA'lmei:da. 170$ 
de anónima, sendo 100$ duma 
promessa e 70$ ·aJdhados. Do 
Porto, 150$. «Duma v.elha tra­
ba11hadora», 100$. P.or allma de 
Maria do Céu, 50$. Os Avós 
de Sintra estão presentes ·com 
150$. Assinante com !l 00$. 
Roupas do Ass. 12844. De Vi­
seu, «1.000$ do meu subsfdio 
tde rerias». OX'allá a lembrança 
fôsse seguida ... 

!Esta missiva, .com carimbo do 
Ponto, :trouxe-111os 100$. Aqui 
vai ela: 

«Enquanto a Revolução não 
acerta o passo, as classes des­
favorecidas mais desfavoreci­
das permanecem, enredadas 
nos nós da política. Esta re­
flexão objectivei-a lembrando· 
~me de todos vós. E a minha 
presença, de fraternidade e es­
perança, aqui tiica - uma . vez 
mais, com toda a sinceridade 
de quem acredita na igualdade 
profética. 

Um grande abraço para to­
dos.,, 

Mil e quinhentos esculdos por 
a!lma de Regina Irene Rilbeiro. 
«Obra de Deus - para os Po" 
bres» com -os 40$ mensais. 

~· 

Porquê?! 
«Rio de J aneiro, 24 Ide 

Agosto de 1975. 

( ... ) .Dep.ois que recebi o 

cantão da Editoriaà fiz itudo 

que pude para me pôr em 

dia .com a 1Editoria:l e com 

<<'Ü GAIATO». Mas não 'COn-

segui faz-er a remessa! 

Atté na Agência Financia~ 

de .Pontuga:l não consegui! 

!Por favor, digam._:-me como 

devo fazer para o consegulir. 

'A Obra da Rua lé a aae­
g.ria da minha vida ... » 

Bloquearam e'ste Amigo, 

porquê?! 

•" Quem nos poderá esclar.e­

-cer, t~bém? 

Parece ·que o vil metal 

vale mais do que o Homem .•. 

Em .que mundo nós estamos!1 

Júlio Mendes 

Anónimo das Fontainhas, com 
150$. Duma pensão de sobre­
virvênci.a, 750$. Trancoso aom 
400$. Ass. de Ri·O Tinto, com 
300$. Mais 500$ de Febres. 
<~Para o que acharem mais ;con­
IV.enien.te», 20 contos. E a men­
salli'dade de 1.000$ da Rua An­
tónio Cardoso. Vlisitante de 
V. N. de Ou~ém, ,com 175$. <ifJ 
contributo modesto, .das modes­
tas empregadas da firma OR­
CORE», toam 150$. Carolina 
com 3.500$, de vários meses 
em atraso. Uma cautela de lo­
taria, premiaida com 80$. Vá­
rias presenças, com legenlda 
<{A promessa que a minha .gra­
tidã'O não esquece». 

Casall de Emigrantes, em 
França, que todos os anos vem 
por aqui, à ohegarla de férias, 
antes de ir a casa da Fam.í­
llia, deixou-nos 500$ e um 
«alté ao ano se Deus qu!iser». 
Mais 50$ do Porto. 200$ de 
Lisboa. F1emanda com 50$. Por 
alma de Mário Soares Marques, 
várias quanltias. E 1.000$ de 
C. V. G. Igual! ilmpOl'ftâiliCia de 
Mação. Assinante do Estoril 
teom 100$-HlOO$. 

«Junto envio 500$. São do 
Lecas, do Tonecas, da Rosa­
rinlb.o, do papá e da mamã. Bei­
jos e abr-aços para todos os 
Rapazes». Bem hajam pela vos­
sa amizade. 

Genrte àmiga, vivendo em 
Seesbampt - A1emanha, não 

V'isitámos a nova moradia de 
mais um Auto-Construtor, por 
sinal um carp'inteiro. E como 
todas, no domínio da Auto­
-Construção espontânea, tem 
uma história que, no fundo, 
cont-esta aquela imagem triste, 
real, de sermos «um País pobre 
com espírito de milionárim>. 

Agora, este homem tem mais 
poder de compra, com algumas 
horas que a mulher dedica a 
um trabalho artezanal para 
determinada firma, o que lhe 
traz boa maquia para a econo­
mia doméstica. 

Como é vulgar, poderiam 
adquirir um carrinho para os 
fins-de-semana. Mas não!1 Pri­
meiro a mor·adia. ccSe nós pa­
gamos renda (e não é pouco!), 
vamos mas é fazer primeiro a 
n-ossa casa, õs poucos.)> E acres­
centa: ccCarro não, não! Pri­
m-eiro a casa .•. >) 

Eis a resolução de um jo­
vem casal a quem a vida come­
ça a sorrir! Aliás, na linha de 
outros, do meio rural e não só, 
que a gente conhece. 

Estas iniciativas,_ por nature­
za discretas, e de extr·aordinã­
ria rendibilidade socio-econó-

nos esqurecem e, sempre que po­
dem, enviaii,l suas mi:ga!llhas. 
Desta v·ez vlieram 400 Marcos: 
O Senhor vos dê saúde, traba'~ 
lho e paz. Vale de 1.000$ do 
Porto. Do Grupo «Os 20 Es• 
trelas de S. Lázaro», 520$. 
Uma caixa com roupa, do La­
vra!dio. Mais 40$ de !Papel 
veliho e 100$ duma graça 
recebida, duma Assinante. Da 
nossa reooveira, no Bairro da 
Paste:leira, 800$. Gavião com 
100$. E 75$ em sclos, da eaa~ 
çada da Estrela. E 95$80, 3 
ddlilars nata e 15 fr.ancos fran­
ceses, dinheiro este achado no 
Cad1é Batallha e cujo dono não 
apareceu. De uma senhora de 
Armamar, em férias na Praia 
d~ Esmoriz, recollhido de várias 
pessoas, 125$5{). E os 100$ em 
selos de correio, da Amadora. 

E eis uma cartinlha, vinda 
do IPorto, toda ela ternura: 

ccQueridos Batatinhas . 
Nós somos três estudantes. 
Tivemos boas classificações 

e dispensas de exames, por 
isso enviamos esta le~rança 
(100$00) das nossas pequenas 
economias. 

A nossa vóvó disse-nos que 
esta era também uma -maneira 
de agradecer a Jesus, o que 
nos tem ajudado, para obter~ 
mos tão bons resultados. 

Gostávamos muito de ir aí 
pessoalmente dar-vos muitos 
beijinhos, mas como é impossf­
vel, mandamo-los dentro desta 
carta. 

Maria Luisa 
Rui Manuel 

Eduardo José» 

Pois que o Senhor Jesus vos 
conltinue a ajudar. E cá vai um 
beijinho agradooido de todos 
nós. 

Manuel P·into 

mica, demonstram que nem 
toda a sociedade está doente; 
que a Família ainda é reserva­
tório de energias espirituais 
- que precisam de ser incen­
tivadas ·a todos os níveis. 

Há dias, a jovem esposa deu 
à luz mais um filho, gerado 
entre as preocupações especí­
ficas de dona de casa, o ama­
nho do qu-intal arrendado e com 
mais de 1.000 m2 ·pois o novo 
é exíguo, o artezanato e o di­
fícil crescimento da moradia 
- como é timbre dos Auto-
-Construtores. 

Não perdem horas na sos­
trice, não senhor. Mãos cale­
jadas. Revolucionários-pacífii­
cos! 

Durante o Verão levantaram 
as paredes do primeiro andar. 
O cimbre das escadas. As vi· 
gas e tijoleira da placa de be­
tão, já armada, esperando 
quem possa ajudá-los na tarefa. 
E mais o poço: virou mineiro, 
o Auto-Construtor! 

A obra é um mimo d'orde~ 
economia, aproveitamento de 
espaço! Edifício que poderá 
alojar uma família numerosa, 
como ainda é vulgar n·estes 

~ 

Afr 
Embora nos apete·cesse o si­

lêncio enquanto nossos padres 
T·elmo, Manue1 António e José 
Maria não dão, :eles prÓprios, 
suas notíCias, o apelo da gran­
de Famí.lia extra-muros não 
nos permite ·consenti·r o ape­
tite. 

!Perguntam-nos mufutos que .se 
passa em nossas Comunidades 
africanas. Pois aqui deixamos 
ralaltlo .breve da si·tuação pre­
sente: 

!Em Moçambique tudo que 
diz respeito a Educação e As­
sistência foi nacionalliza:do, •como 
muitos outros sedtores da vida 

sabe-se. ·iPotitanto nossa 
Casa de Lourenço Marques, 
também. 

Para a'lém do arrdlam'en.to da 
quliilita, casas e pertences, como 
se concretizará a nacionaHza-

. ção? -Que condições de sermos 
Obra da Rua nesse querido 
!País recém-nascido, ao serviço 
do seu Povo, na linha que Pai 
Américe> traçou? Eis uuna inter­
rogação ainda sem resposta. 

Fomos Jpara fi<car. Não duvi­
damos da nossa razão de ser 
lá. Mas se o Poder que rege 
nos rej'eitar como somos, nós 
não rej~iltaremos o que Pai 
Américo quis que fôssemos, a 
vocação a que fomos chama­
dos. 

-<<!Pobres sempre os tereis 
.convosco ... » Em qua1quer la­
titude, de qualquer raça ou cor 
- Eles serão sempre a noss.a 
parte. 

meios, sem experiências den­
tificas· de planeamento famili-ar. 

A filha nasceu deficiente. C(E 

nós suspirávamos por uma me­
nina .•. !>> - desabafa a jovem 
mãe. Triste, mas conformada 
pela fé: {<Aceito o que Deus 
me dew>. O caso, porém, tem 
solução, pelo bisturi do opera­
dor. E, pelo que nos dizem -
ela já sabe - quando maior, 
a pequena não será o que é. 

Referindo-se à obra, escla­
rece: <<Até õ primeiro andar a 
despesa tem sido feita só com 
as nossas economias e o nosso 
trabalho». ó traballios! «0 
resto - continua - vamos 

Em Angola, não poderíamos 
fugir ao contexto de inquieta"' 
ção, tónko em todo o País. 
Mas é marasvi!llhosa a protecção 
de Deus. 

De Ma1anje-cidalde resta a 
desolação. A Casa do Gaiato 
permanec-e incólume e nela P.e 
Telmo oom os seus Rapazes, 
que nãiO teriam paJ'Ia onde ir. 
E estão. Só os <(IBatatinihas», 
por medida 'de segurança, fo­
ram par·a Benguela. Mas onde 
mona a segurança? Deoo os 
guard-e a todos, como tem guar­
dado e os l!ilvre do espectro da 
lfome que é agora a ameaça 
imediata e dominante. 

Em Benguela, tudo · foi oall· 
mo a:té há semanas. Mas desde 
então, a .presença de vários re­
fugiados é agui!J:hão permanen­
te que a todos irmana no so­
frimenlto. E o su'pOiite econó­
mi,co da cultura e e~ortação 
de bananas (agora O'Casião de 
imensos pr·ejufzos) e do traJba­
lho nas oficinas de oarpintaria 
e serralhari-a (agora defrorutan­
do uma .construção civi~ para­
iizadà) ifaz estremecer quem 
tem neste momento a respon­
sabHidade de mais de 150 bo­
cas, não contando o pessoal! 
nativo que a:li tinha o seu pão. 

Horas sombrias, pois... Mas 
outras hão-de vir. Nós não 
queremos acrooiltar que se}a 
incurá-vel a .loucura dos hom•ens, 
a cegueira do seu orgUJlho e 
ambição. 

Padre Carlos 

ver.» E sorri. E o sorriso dos 
valentes! 

Não nos repugnaria partilhar, 
já, o pequeno auxHio a que, 
por justiça, têm direito. Par­
tiiha de cristãos e homens rle 
boa vontade; que, de fonte ofi­
cial - e jpara ·os meios rurais 
-o doente não vê ainda remé­
dio eficaz ... 

Era o -cimento da placa a 
escorrer. Mais forças para o 
primeiro andar. 

O dia ainda não acabou! Se­
rá no próximo encontro. 

Júllio Mendes 
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